
R E Q U E R I M E N T O  Nº. 418 

SESSÃO ORDINÁRIA DE 29/4/2013
Excelentíssimo Senhor Presidente Da Câmara Municipal:


Considerando o Turismo como uma das atividades mais importantes e de maior expansão no Brasil e no mundo, e que vem ganhando destaque por trazer uma série de benefícios socioeconômicos aos residentes do local de destino e até da região da exploração turística;



Considerando que, segundo dados do Ministério do Turismo, a atividade turística vem superando setores como o da indústria e o da agricultura, em função de seu efeito multiplicador, ou seja, a grande quantidade de setores e serviços que abrange, já que o Turismo compõe-se de vários elementos, como equipamentos, serviços, infraestrutura, atrativos aos quais se relaciona – composição denominada de Cadeia Produtiva do Turismo, que abriga rede hoteleira, setor de alimentação, comércio em geral, agências de viagens e transportes, entretenimento e atrativos dos mais variados, entre outros;



Considerando que o turismo pode ser capaz de contribuir para a melhoria da qualidade de vida da comunidade, principalmente por meio da geração de emprego e renda, que tem seu reflexo no bem-estar da sociedade, contribuindo assim para o desenvolvimento socioeconômico de cidades e regiões;



Considerando a complexidade da Cadeia Produtiva do Turismo, é fácil perceber e afirmar que as atividades desse setor têm a capacidade de gerar empregos diretos e indiretos, sobretudo em municípios que contém com dispositivos naturais disponíveis, como cascatas e cachoeiras, lagos, rios de vários portes, etc;



Considerando que, conforme defende o estudo “Desenvolvimento Regional através do Turismo: Geração de Emprego e Renda”, o setor poderá atingir níveis mais altos de expansão e crescimento a partir da sensibilização geral dos setores civil e público/privado acerca do Turismo – o que implica o estabelecimento de parcerias e Políticas Públicas de incentivo ao setor, de modo a contribuir para a redução da pobreza das localidades, para o bem-estar das pessoas, para a melhoria da qualidade de vida da população local, entre outros fatores;
Considerando que o município de Botucatu conta com uma série de atrativos turísticos naturais (a), históricos (b) e de negócio (c) – respectivamente: a) cachoeiras e cascatas, lagos, formações geográficas e, sobretudo, o Rio Tietê; b) Centro histórico local, Fazenda Experimental Lageado; c) Indústrias e Universidades;
Considerando que dentro do cenário dos atrativos naturais encontra-se o Rio Tietê, que é navegável e pode proporcionar uma série de atrações como esportes náuticos e passeios de barco, além de gastronomia;



Considerando que às margens do Rio Tietê em Botucatu já existem espaços urbanizados com infraestrutura básica – como Rio Bonito, Mina e Porto Said, que a partir de pouco investimento da iniciativa privada, como pousadas, restaurantes, empresas de esportes e passeios náuticos, restaurantes, pode se tornar um destino turístico e uma área de lazer para os botucatuenses;




Considerando que às margens do Rio Tietê em Botucatu já existem espaços urbanizados com infraestrutura básica – como Rio Bonito, Mina e Porto Said –, que a partir de pouco investimento da iniciativa privada pode se tornar um destino turístico e uma área de lazer para os botucatuenses, transformando-se em um verdadeiro Balneário Turístico;



Considerando que, legalmente, o interesse da iniciativa privada em empreender investimentos no setor de Turismo e Lazer pode ser estimulado a partir de incentivos fiscais do Poder Público local;



Considerando que, além das margens do Rio Tietê, Botucatu também pode oferecer uma série de roteiros turísticos naturais e históricos aos visitantes, contribuindo para a geração de emprego e renda à Cidade;



Considerando que Botucatu já possui mão-de-obra qualificada e em formação, sobretudo após a inauguração da Universidade do Trabalhador (Unit), e que poderá ser incorporada pelas novas iniciativas empresariais no setor do Turismo;



Considerando que em resposta ao Requerimento nº. 610/2012, a Subsecretaria de Turismo informou que, no tocante à implementação de “uma política de incentivos no setor de Turismo” nesta cidade, “estava aguardando a nomeação do COMUTUR - Conselho Municipal de Turismo”, que indicará um grupo de estudos para formatar e adequar propostas que beneficiem novos empreendedores, como também o próprio município, 



REQUEREMOS, depois de cumpridas as formalidades regimentais, ouvido o Plenário, seja oficiado ao Excelentíssimo Senhor Prefeito Municipal, JOÃO CURY NETO, solicitando que, nos termos da Lei Orgânica do Município, informe sobre as seguintes questões:



_ Existe alguma iniciativa programada para o ano de 2013 no tocante à elaboração de estudos para fomento do setor de Turismo em Botucatu, com destaque à possibilidade de implementação de Política Pública (ou um Programa de Governo) voltada ao oferecimento de incentivos fiscais, e de outros tipos, aos empresários que estejam dispostos a investir no setor de Turismo na Cidade, de modo a contribuir para a geração de emprego e renda para o Município?



_ Já foi efetivada a reativação do COMUTUR “Conselho Municipal de Turismo”, estando o mesmo em atividade e, em caso negativo, quando tal iniciativa será implementada? 




RATIFICAMOS que este vereador está disposto a buscar a realização de reuniões entre empresas do setor Turístico já existentes na Cidade, Poder Público e eventuais investidores, de modo a identificar as necessidades e possibilidades de melhoria da atividade turística em Botucatu, bem como elaborar uma Política Pública de incentivo ao investimento privado nos bairros às margens do Rio Tietê, como pousadas, hotéis, bares, restaurantes, empresas de esportes, passeios náuticos e restaurantes.

Plenário “Ver. Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 29 de abril de 2013.
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